
Revista

HCPA

Semana CientíficaSemana Científicaª
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre252512º Congresso de Pesquisa e Desenvolvimento em Saúde do Mercosul

Anais

R E V I S T A D O H O S P I T A L D E C L Í N I C A S D E P O R T O A L E G R E E
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A D A U N I V E R S I D A D E D O R I O G R A N D E D O S U L

REVISTA HCPA 2005; 25 (Supl 1) :1-251

REVISTA HCPA - Volume 25 (Supl 1) - Setembro 2005
International Standard Serial Numbering (ISSN) 0101-5575

Registrada no Cartório do Registro Especial de Porto Alegre sob nº 195 no livro B, n.2
Indexada no LILACS

A Correspondência deve ser encaminhada para: Editor da Revista HCPA - Largo Eduardo Zaccaro Faraco - Rua Ramiro Barcelos, 2350
90035-903 - Porto Alegre, RS - Tel: +55-51-2101.8304 - www.hcpa.ufrgs.br



 112 

foi encontrada em 39 (67,24%) casos e flutter atrial (FA) em 19 (32,75%). Hidropisia ocorreu em 21 (36,20%) dos 
58 fetos. Nove (15,51%) fetos apresentavam cardiopatias estruturais, sendo em 3 (5,17%) anomalia de Ebstein. 
A terapêutica medicamentosa utilizou digital por via transplacentária em todos como primeira opção. Os casos 
sem resposta foram tratados com amiodarona ou sotalol. Óbito fetal ocorreu em 3 fetos (7,69%) com TSV e em 1 
(5,26%) com FA. Dos fetos com BAVT, em 10 (28,57%) casos observou-se associação com colagenose 
materna, sendo em 9 com LES. Dos 35 fetos, a evolução foi avaliada em 28. Todos os fetos sem cardiopatia 
estrutural receberam dexametasona por via materna associada ou não a drogas simpaticomiméticas. MP 
cardíaco foi implantado no período neonatal em 13 (50%) casos. Destes, 8 (61,53%) apresentaram boa evolução 
e 5 (38,46%) foram ao óbito. Não foi necessário implante de MP em 4 casos (15,38%). Conclusão: Tanto TSV 
quanto BAVT diagnosticados na vida intra-uterina determinam uma elevada morbi-mortalidade fetal, sendo 
importante seu diagnóstico precoce e um adequado manejo terapêutico visando modificar a história natural 
destas arritmias.  

  

O FLUXO NO DUCTO VENOSO ESTÁ ALTERADO NO FETO DE MÃE DIABÉTICA COM HIPERTROFIA 
MIOCÁRDICA. 

RAFAELLA GEHM PETRACCO; SILVANA MARCANTôNIO , LUIS HENRIQUE NICOLOSO, JULIANA 
ZANETINNI, VINICIUS OLIVEIRA, FERNANDA SCARPA, DIRLENE MELO, ANDRé BUSATO, LAURA 
HAGEMAN, REBECA WACHOLZ, PAULO ZIELINSKY  

Introdução: O ducto venoso leva o sangue vindo da placenta para as cavidades esquerdas do coração fetal pelo 
forame oval.   Em fetos de mães diabéticas, com hipertrofia miocárdica, há alteração na função diastólica que  
repercute no sistema venoso fetal. Pode resultar em redução ou reversão do fluxo no ducto venoso durante a 
contração atrial. Objetivos: Testar a hipótese de que o índice de pulsatilidade do ducto venoso (IPDV) é maior em 
fetos de mães diabéticas (FMD) com hipertrofia miocárdica (HM) do que em FMD sem HM e em fetos controles 
de mães não diabéticas. Material e Métodos: Estudo transversal com 109 fetos, entre 2001-2002, divididos em 3 
grupos: 20 FMD com HM (grupo I), 36 FMD sem HM (grupo II) e 53 FMND (grupo III). O índice de pulsatilidade 
no ducto venoso (IPDV) foi obtido através da razão velocidade sistólica menos a velocidade pré-sistólica, dividido 
pela velocidade média. As ondas E e A dos fluxos mitral e tricúspide foram também avaliadas. Resultados: A 
média do IPDV no grupo FMD com HM foi de 1,13. No grupo de FMD sem HM foi de 0,84 e no grupo controle foi 
de 0,61.Houve diferença significativa entre os 3 grupos. A média da onda E mitral foi maior no grupo I do que no 
grupo II e do que no grupo III. A média da onda E tricúspide foi maior no grupo de FMD com HM do que nos 
controles.Conclusão: O IPDV é maior em FMD com HM do que em FMD sem HM e do que em FMND. O IPDV 
pode representar modificações na complacência ventricular mesmo que as alterações observadas nos fluxos 
mitral e tricúspide indiquem apenas comprometimento do relaxamento. Este índice pode ser um parâmetro mais 
sensível para a avaliação da função diastólica fetal.  

  

FRAÇÃO DE ENCURTAMENTO GLOBAL DO ÁTRIO ESQUERDO E HIPERTROFIA MIOCÁRDICA FETAL NO 
DIABETES MATERNO 

ANDRé KRIEGER BUSATO;PAULO ZIELINSKY;LUIZ HENRIQUE NICOLOSO;RENATO 
FRAJNDLICH;ANTôNIO PICCOLI JR.;JOãO LUIZ MANICA;JULIANA ZANETTINI;VINíCIUS 
OLIVEIRA;RAFAELLA PETRACCO;FERNANDA SCARPA; DIRLENE MELLO; LAURA HAGEMANN; REBECA 
WACHHOLZ 

Introdução: A hipertrofia miocárdica fetal ocorre em mais de 28% dos fetos de mães diabéticas, sendo 
observadas alterações na complacência e relaxamento miocárdicos, as quais determinam um padrão de 
enchimento diastólico alterado. Alguns autores sugeriram que a fração de encurtamento do átrio esquerdo 
(FEAE) pode ser usado como indicador de anormalidades da função diastólica do VE em adultos, sendo 
proporcional à complacência ventricular e inversamente proporcional a constante de rigidez do VE. Esse 
parâmetro pode representar uma alternativa para a avaliação da função diastólica em fetos portadores de 
hipertrofia miocárdica. Objetivo: Avaliar a fração de encurtamento do átrio esquerdo em fetos de mães diabéticas 
com hipertrofia septal, bem como em fetos de mães diabéticas sem hipertrofia septal e em fetos de mães com 
glicemia normal. Métodos: Foram examinados por ecocardiografia fetal 16 fetos de mães com diabetes prévio ou 
gestacional (FMD) que apresentaram hipertrofia miocárdica septal (HMS), 36 fetos de mães diabéticas sem 
hipertrofia septal e 42 fetos normais de mães sem anormalidades ou doenças sistêmicas. A FEAE foi obtida pelo 
quociente diâmetro tele-sistólico – diâmetro pré-sistólico / diâmetro tele-sistólico. Os dados foram comparados 
pelo teste ANOVA e de Tukey, com um alfa crítico de 0,05. Resultados: A FEAE média dos FMD com HS foi de 
0,34±0,09 e a dos FMD sem HS foi de 0,41±0,18. Os fetos de mães normais apresentaram FEAE média de 
0,49±0,13. Houve diferença significativa entre as FEAE dos FMD com HS e os fetos de mães normoglicêmicas 
(p=0,003). Conclusão: O encurtamento global do átrio esquerdo de fetos de mães diabéticas com hipertrofia 
septal é menor do que o observado naqueles de mães com glicemia normal. Sugere-se que este comportamento 
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seja conseqüente a uma menor complacência ventricular esquerda observada em fetos com hipertrofia 
miocárdica.  

  

RELATO DE CASO: ARTERITE DE TAKAYASU EM PACIENTE PEDIáTRICO 

LUCIANA MONTAGNA TEIXEIRA;CRISTINE FELICIATI HOFFMANN; JúLIA STOLL 

INTRODUÇÃO: A arterite de Takayasu é uma arterite granulomatosa de artérias de médio e grande calibres, 
caracterizada por distúrbios oculares e acentuado enfraquecimento dos pulsos nas extremidades superiores, 
relacionados ao espessamento fibroso do arco aórtico e dos grandes vasos que se originam deste. As artérias 
pulmonares, coronárias e renais também podem ser afetadas. OBJETIVOS: Relatar a ocorrência de um caso 
pouco comum em nosso meio, destacando sua evolução e tratamento. DELINEAMENTO: Relato de Caso 
MÉTODO: O estudo foi realizado através da observação de um caso ocorrido no Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre, no mês de julho de 2005. CASO CLÍNICO: A. S., 10 anos, masculino, apresentou-se com quadro súbito 
de dor periumbilical, tosse produtiva, escarro sanguinolento e dispnéia. Apresentava pneumonia e pancreatite no 
momento. Diagnosticou-se também miocardiopatia dilatada e HAS de difícil controle. Apresentava pulsos 
filiformes em membros superiores e pulsos cheios em membros inferiores. Foi identificado sopro audível em 
flanco esquerdo, suspeitando-se de HAS renovascular. Realizou aortografia com lesões compatíveis com 
vasculite, apresentando estenose de artérias subclávias e estenose de artéria renal direita, onde colocou-se stent 
sem sucesso (evoluiu com trombose e pseudoaneurisma). Foi submetido então a transplante autólogo renal, 
evoluindo com bom controle pressórico após suspensão da medicação anti-hipertensiva. Apresentou boa 
evolução, no momento em uso de corticóides para tratamento da doença de base. CONCLUSÕES: A arterite de 
Takayasu é uma doença de etiologia ainda desconhecida, embora se suspeite de mecanismo auto-imune, que 
apresenta evolução muito variável. Em alguns indivíduos ocorre rápida progressão, mas em outros a doença 
atinge um estado quiescente em 1 ou 2 anos, permitindo uma sobrevida prolongada. Esperamos que este último 
seja o desfecho do nosso paciente.  

  

SOBREPESO, OBESIDADE E HABITOS ALIMENTARES DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES ENTRE 6 E 20 
ANOS MORADORES NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UBS SANTA CECíLIA/HCPA 

ALBERTO SCOFANO MAINIERI;ÉRCIO AMARO DE OLIVEIRA; EVELISE BIRCK RODRIGUES; MARCELE 
OSóRIO RIZZATTI; ROBERTA PERIN LUNKES  

INTRODUÇÃO O sedentarismo, o excesso de peso e a alimentação inadequada durante a infância e 
adolescência são fatores de risco para doenças crônicas, sobretudo obesidade, hipertensão arterial sistêmica e 
diabetes mellitus. A intervenção precoce da Atenção Primária em Saúde pode prevenir o desenvolvimento 
dessas complicações. OBJETIVOS Conhecer o perfil do Índice de Massa Corporal e dos hábitos alimentares das 
crianças e adolescentes da área de atuação de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), para futura elaboração de 
ações preventivas. MÉTODO Estudo transversal, realizado em junho de 2005, cuja amostra abrangeu todas 
crianças e adolescentes, de 6 a 20 anos que procuraram a UBS Santa Cecília/HCPA, e alunos do Ensino Médio 
da Escola Rio Branco próxima à UBS.Os dados de todos os indivíduos foram coletados pela determinação de 
peso e estatura e do preenchimento de um questionário desenvolvido para este estudo. RESULTADOS Foram 
analisados 395 indivíduos, sendo que 24,1% tinham entre 6 e 9 anos.Desta amostra, 48% eram do sexo 
masculino. Quanto a ingesta de verduras, legumes, frutas e o hábito de comer bobagens fora do horário das 
refeições, respectivamente 16%, 14,9%, 4,2% e 15,2% referiram nunca comer; 35,6%, 40%, 45,4% e 34,1% 
referiram comer eventualmente e 51,4%, 45,1%, 50,4% e 50,6% referiram comer seguida ou diariamente. A 
avaliação do IMC dos adolescentes evidenciou 12,7% de sobrepeso e 6% de obesidade, resultando no dado de 
que 18,7% dessa população de adolescentes está acima do peso. CONCLUSÃO A constatação de que cerca de 
50% das crianças e adolescentes (entre 6 e 20 anos), moradores na região de alcance da UBS, têm uma baixa 
ingesta de legumes, verduras e frutas e de que a incidência de IMC acima do esperado atinge 18,7% deste 
grupo, exigirá ações preventivas para reverter estes fatores de risco à saúde desta população.  

  

SíNDROME DE PROTEUS ASSOCIADA A HEMIMEGALENCEFALIA E SíNDROME DE OHTAHARA: RELATO 
DE CASO 

MARCO ANTONIO VELOSO DE ALBUQUERQUE;SILVA, PAULA F SOBRAL; BASTOS, HALISSON; 
OHLWEILER,LYGIA; RIESGO, RUDIMARA 




